




1:al. Deixemo-nos di$SO. Vê c~~ndo que FontP--Boa e.tá em rego-1 ADELl!l FERREIRA LIMA 
lá, meu neto, se lH.o tinha SIJO, e que entregou no poder do glo- SOLICITADOR 

riu o m·• 'l o o 0 · - ~ua 1.º de DezE:mbro razão de suspeitar que fosse • :.i yr, s n · ~ · 1rmao-: que 
e encontram na Franca e A Jlema- (Antiga rua Direita) 

0 Alberga- EÇA ZOLA CA nha, tratando-o· 'Com cai·inbo e CGD-, E s p o z EN o E 
ria citando· ' J - siderando-os como filhos querido •. 1 

_ +·-----
MILº HERCULANO DAN Nessa mesma horn darão entra- Uf!l FATíl CHIC-o que ha de mais mo-

' , - da nO SUl'pl ehenJente 31Taial duas dcrno, tinta, fina•, !" Pl i>c> em CO'lta •Ó na lo-
- nfamadas bandas uma de Vizela re- j.1 do Arnaldo Torres. TE PETRARCHA 8 HUGO? gi~a ~elo maest;? Joaquim da.Costa --J-ey-e-,s .... º F"-i~--,-d-

' . Cl11coria, e Bombell'o:s \ oluntanos t.le 1· 

Q~a grande polyglotrt é es!-ie i- 1 Barcelos, que a despique, executa-, O mais perfe1~0 desi11fecta11-
nutador. ~ão acha~? / rão o ~eu inesgotaver e Jindissimo te-O melhl~r p~nfic~ute. 

-Tem razão. reportono. : Deve sei u::.ctdo em tod~::; as 

Q t t 1 " A's rn horas (i da tardei bave-1 casa:-; onde S" µreza a cd1yg1ene• 
- uem an os con iern- . _ h 1 1 e . boa S"(lll > . . . ra um sermao em onra 1 o tau111a - ,1 ~ " e · 

menta-; tem, da lmgu1::-t1ea, e turgo portu!!uez St.º Antonio de~ . o_seu n,.;o nosqnartos_ <ie do1· 
dos mest1·es, e. cusava de se- Lisboa, 110 fim do qual subirão nova- m1r e muito uL11, e::;pee~alrnente 
yuir um mestre, :siru, mas que mente aos coretos as dtns 1riJ:mrtirlas 1 ~m ca~os dP .cloeuça. pui:; tr;111s­
fez uma creação litteraria pt'o- bandas, executando trechos variados 1 fornw m1111ediata1nen_te urna élte­
pria e muito sua. até ás 19 horas, (7 da tarde). m sµhera. \'1c1<.:da e 1111preg11ada 

A'_ noite br.1lhará uma vistosa i:u-1' de m1crob1?s em urna outra mais 
-Como arr.anjou os :o-eus minação composta e bem combinada · pnin e sadia. 

cabedae:-.? Diz aqui que fui pol' constando de tdJOO lumes, <(a ser- Como desinfectaute Le n vari­
mPios iudecorosos. pente encantadora o, que nos serve ns i> 11te1s arlicaçôes. E:' excel:Pn­

-Nãu fallemos em cabe- para ornamentação do arr:1ial, encon- ti~ para latrinas, C<J.nos de e"'.'n· 
dae". Cheiram muito a coiro e trar·se-lia nesta ocasião iluminada. tn, cnvalariças, vac:<lri::is. <'H:-o-

_\.'s 21 horas ,9 tia noite) .'erá t:1s ~le cães. P~1:., etc. . 
a snpateil'O, e, trata.ndo-.·e de ahrrta a egreja que estará iluminada Como P'.1~·1f1cnnte podf:! usar 
intelectu:ie.;;, 11:-w é prnpri11; e onde se en coutrará a riqui.:sima se ern ''.1ºtHlu1!:3, rouµa·-; de eam;.i, 
quanrn n dec·ô1·u i..;;~o le\'a1-n11s imao-em do Santo ~1artyr, par.1 todos vestnanu. ete. 
hia muito longe.. Conclui o- os Deis llie prestarem êulto cons1de-1 P:•r<1 •) ba11~1u é. muili:-;:si11w 
do digol:--esci·evH como ,, fez rando-os como prutector tios 3 flage- reft'H::lt;unte e da opt1 no res~11ta-

los. hoje muito visive;s rm todo o do para l<l\_ar a <·abe<;a. T1.ra a 
:is pnmeirns, (esta é que é a upiverso. A's 22 t1on,1s (10 d> noite) casµR, ainac1,.. o cab~llo e evita a 
sua) não plagie e a l'espeitoçla subirão aos vistosos coretos as s11:1 queria. 
ultimn nilo a classifico, por jA mesmas b;rnuas, e em certt1me coo- Para H lnvage111 de, cães, ga-
o estar plenamente. tinuarão a sua execução ate ás quatro tos eaval!o:;, e.te, ete.~ uwta· 

-De que maneirn? horas tla madrugada. lhe:; toda a qnalldade _rfe rnsectof: 
:.Dl~ cl-:J=Pelas 10 horas da e' cura quaesqner ferllas ou do 

-E' impo:-.si\'el., 'ota bem. manhã mislia solemae a grande ms- erir:m;, como a murrinha e· ou 
E' impossi\'el que es1.;,e polyglo trumental. exposição e sermão, ás 15 tras. . 
la. ten ba conhecimentos dos horas (3 da tarde) haverá outro ser- Ven:da nas boas farmacias e 
escl'iptores extrangeirns, pnr.a mão, no fim do qual sahirá a impo· drogarias. 
fozol' as afirmações ri ue faz. nente procissão, pe1a forma seguint,,: -frepurndas pelo D1· . .T. C Ayer 
01 ' Na frente um carro :.irtbticamen- & C:' Louvell, Jfoss U. S. A. 

!i:i í)lJP, me i·e(fro· ao que te eufef'tado com o titulo GCano dai> i.J0poúictl'iuii !/tffitel) .fume;, 
tOfl)l)IJ a p:Hel'llid:1de, do que ervas)) ;iJoumas irmamlades a ri- ca~sels .y e.a S11cces.~ore. -Rtta 
hoje escreve. quissidrn flac1deira de 's. Sebasti,10 Jlonsinho da Silu!!ita. 8:5-Porto 

-A sna l'e"pllsta. é'? oITerew.la pel11 beuerner.t 1 Snr, \n-
-Quern nfw pi)de, largue touio da Silva Lavandeiras, muito~ N u {-, 

a !Wll:i. anJrnhus e figmas :deg-oricas como, r\ -o~ [ •' .J J l) S 
Seb:.isllão com a farda de capitão, 

Netto. Thi:i"º uc:ivalPiroo, llei A.hraão e me-
-···-- --- nino Isaac, Rainhas, Fé: Esperança e AGRADECIMENTO 

O Conrelho de relarJre Caridad", <i M1sericordrn abrigando 
u lJ com seu m:rnto o rico e o pobre, 

.. 
1 unteboa,. 9-1'-I ~. 

Nos dias 2!1 e 2a corrente terá lo 
~~r em Fonteboa. a magestosa festí­
v1uaJe e 1'1 >mana em honra uo glorio 
so martyr S. Sebastião, que este ano 
devido á..: grandes calamidades e hor­
rores de uma guPrra qne arrasta no 
seu torvelinho po\'Os tle muit<is na­
çfles, é sem dnvida de grande ncce,'­
s1datle que nos nosi:os cOl'açü~s pre­
maneça uma fé viva, e uuw certa 
confiatiça no glo1·ioso martvr s. Se­
h.astião 4ue, intenirá perante 11 11 llt"'· 
s1mo como protetor da fome, da IH-'" 
te e da gnerr 1. Com coufianca ueste 
levan.tou-s·~ toda a pitore~·:ca fr1~ -
guezia cm alt:i voz de so1:orro ... 
á frente dos quar.s .e encontra 11ma 
briosa comissão, composta, por mui­
tos cidadãos incansaveis e firmes 
no::; ~eus propositos de torn::;r estes 
f PsteJOS o:s mais imponeutes e b .. i 
lhan.tes de rodos quantos se l1!ern 
rea.hsado, aeaba de orgau isar o se­
guinte 

PROGRAl'tntA: 

ele. Dois :.i1t<lores doirados, um tri­
umriha:!tC t::1rro engalanado pe!o no 
vo distiuctu armador Antonio Gomes 
da Cmz da fl'eguezía ºde Rio Tinto, 
que sai pela primeira '·ez a publico 
com a sua nova e riquíssima arma· 
ção, terá a honra de bem de>empe · 
nhar o :-:eu mister ne~ta freguezia, 
coudu.dudo esta 1 iquissima can'<1a­
gem nm coro de virgens ensai:1dns e 
regidas pelo maestro Joaqwm Gonçal 
ves fazenpo-as cantar hyuos ao glo· 
riO:>O l\fJrL1r, ve1lmJo-llie a .~11spiraJ.~ 
paz, e no fim certamen musical até 
ao de~aparec1me11to do sol. 

Para comud dade do publico ha­
verá c:irr('ira de carro: para dive1·­
sos ponto:-; da pitoresca fregue ­
·ja, lJlll' ao contempla-la oferece· 
mos os melhores recreios, com a­
putitosas :;omhras. 011tle os forastei­
ros podem s;iborear o belo e :-:aboro­
so wrda~co, U"m como cerveja~, ga­
zoze1s petiscos vario--. não faltando a~ 
de. ejosa:; la~o~tas, a ~asuuada frncLa 
e o bom cafe do moca, erc. etc .. 

A. •~~n•fe-!Bou, 1~o!s, 
:1 Vf,r, ?voziu·, ~~ allmi-

xn -· ~-'.l=Hompcrà a alrnr:1<la rar!! 
com uma salva de 21 11ros anuncian- ----
do1o c

0
om

1 
eço da grande festiv1darle, .\OVEl\TENCL\: 

pe as l 10ras mis~a solemne a vo . - .. 
zes e org~o. exro~içãn e sermf11J em Os fe:-.te1ros u:rn se respon~a!Jil1-
honrn do immortal s. Hoqne. despei·- sam pelos yrn1-1petus a:f1xatlos em lu 
laudo ao meio dia (l~ heras) algu-I gare:- pulJlicos. 
ma;_\ girandolas de foguetes, a111m11- --.. ·•·-----

Arnerico Pereira dos 
Santos e esposa, profunda­
mente sensibilisados co111 a 
mauifestarão cal'inhosa e 
gentilíssima das pessoa~ 
r1ue us houram cum a sua 
amizade e. ern geral. dopo­
vo de Espozeude. por oca­
siüo do passaweuto do seu 
inocente e samlosu filhinho 
Arnerico-vee111 pur este 
ni e i o - penlioraclissimos, 
render us seus mais since­
rns aQTadecimontos a to­
das a~. pessoas tfue toma. 1 

ra111 p<trt.~; nu funeral ou, 
de qualt1 ue1· funna, os a­
(:orn pan liaram uaqncla oca­
si:1o infausta. d1spensando­
!hes p:da \T~1R dt~ conforto 
ou ol1~e(1nius ineS(IllP<..:iveis. 

Espuz, :11du, 22 1Jejunlio 
de l!H8. · 

.tm.'r:co J'err·;·m do~ Santos 
La11r t M'tchado J>aes da Fo11·­

i;eca Pl'l'L ira Santos. 

elo Juizo 11e 
Direito cles­

v ta comarca 
""'"'"''ª"''"'"" ele Espozen­

de e no in­
Yentario or-

phanologico a que se pro­
cede neste· Juizo por o­
lJilv d~ :ua1·ia Alves da 
Cruz, que foi da fren-ue-. 1 b zia <o S. Paio d'Anta8.' 
correm editos de ao dias 
a cuu1ar <la seO'mtda e ul-. o 
trnm puhli,·arão de~te ci-
t:rndo os herdeiros Manuel 
Ho1.lriglrns dos San os e 
Delfiu~ ... rnrcizo .\ ... ·czvs au­
zentes em parte incerta no 
B· .. 1z:1 P""'.J S"'1·s~:i, ·t ·to 1 < lL <d n ::-; LI < -

dos os te1·mo8 até final do 
dito inYentario. 

Espozemio, 5 de Julho 
de i918. 

O ]L"'.crivâo de Direito 
João Evaristo de l\Ioraes 

Hocha. 
Vt~rifiquei. 
Veiga Rodrigues. 

TR~Dl~OE~ POPULARES, 
\JOCABULARIO E TOPONYMIA 

po ,. 

~ tf1ontr!l t~ .. r:au 
P111f,-,,11r 1lo !.it·1·11 C .. 111r .. 1 110 1•.,rto 

1 ,·oflun•· •••• '40 1• i;l1111o.,. 

Plll':\~O 300 Ht:IN 

A' Vl'ndH na L1rniria e Typogr~phia 
Espozt'tHle11~1!- !lua Veiga Beirão, 7 a 
9-ESPOZENDE. 
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O Espozendens~ 

~L,\ };L~ HE \ ]; 
Il':GJ-'EZr\ 

Farinna Peitoral Ferrngtneu 
da Farmacla Franco 

Esta farinha é um precioso medica­
mento pela 11ta :Jcção tonka recon5titu­
L'lte, do mais recon!tccfdo prov:elto naa 
pt11SCas aucmic.ls, àe con~íltulçao fraca, 
I', em geral, que carecem dt: f6rças ao 
or;(anl<mn, é ao m 1;s1110 tempo um excc­
tc:ote aHm~cto rep.i.rador, de facil dlges-
130, ut!l 1 .:o para pessoa~ tle cston•ago 
debíl 011 euiermo, para convalescentes, 
recsca:; !d!>-t:is ou cr~:inç:.is. 

F~fi kgahnente autorizado e pr~"­
Vltíil"do. 

Pedro Franco & ~ 
J)J•l'O~I rn (iLP.AL 

IW,\ l1E :JHl:..'11, 1•7 - LISBOA 

BRA~pÃO & C.A 
i'- G E N (j 1 A. D E E s p o z E. T 

SEDE: VILA NOVA DE FAMALICÃO 
-----· -· ····-·-----·--- --

DE 

l:nmpram e vendem papeis de credito e fazem todas as op~raçues bancaria~. 

• 
Corre5J•Ou•lentes em todas as terra' do paii 

-----------
• 'eg0cios no Brazil. 

m~mJ~IE;;~~ 
!~ Jrnlltbrn ~.o.st ~tmin : ~ 
~.~1. Rna Dr. iJlan~e.'~~~ant1ga da Egreia) Vi 
1U Este antigo- e nrnito acreditado hotel um dos lll!l 
rrl rr.·:- mais bem moutauus desla villa, continua, co- w~ .. ll 
Ull mo s~mpre, a recehe1· hospedes, tratando es- D!l 
•"'· lcs, co1110 todos os seus freguezeR, com a ma- •JSi:I 

íllJ x.in1a t:onsideraçüo. Tem serviço permanente-·- nl! 
Jµ hPaR . connnodidade~, aceio e limpeza por pre-~ ilJ~M· 
íl~ ros . 0m 1·ompetcnc1a. .. 1 

"'·~ -wrr .,... •;r ---,.,.___.-$'.~ º-~ ~""~-v- 'il{'"~\'~r< 1*. 
~lC--Ji~-·C>-~~ ~~ - 1 &-~~ & D Jç_~~C-~-~t=.>~ 
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